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    Apresentação


    Márcio Mendes


    Sonhar é para quem tem coragem. Sonhar é preciso. O homem ou a mulher que não sonha se transforma em uma pessoa triste. Digo que se transforma, porque a capacidade de sonhar é própria do ser humano: ele nasce com ela, mas pode ser que a vá perdendo com o passar dos anos e, com isso, vá também se desumanizando.


    É triste ver alguém abandonar seus projetos de vida por causa de decepções, por medo de se ferir, por desacreditar de si próprio ou simplesmente por falta de perspectiva.


    Uma geração que não sonha é uma geração fraca, porque a vontade das pessoas se torna fraca. Instaura-se uma espécie de contentamento em “esperar sentado” que suas necessidades sejam satisfeitas. O dicionário nos diz que a palavra “desejar” evoluiu de uma expressão latina que significa “estar sentado”. No entanto, sonhar é mais que ter desejos, é aspirar, é imaginar-se lá, transportando-se em espírito em direção ao que o próprio espírito almeja.


    São os sonhos que tornam a vontade forte, enraizada na alma: vontade férrea. Esse tipo de “querer” não pode ser facilmente despedaçado, porque é infinitamente superior às decepções e durezas desta vida. Quem aprende a querer com vontade férrea não encontra limites para o seu potencial, vai conseguir o que quer e terá êxito em todos os seus empreendimentos.


    Tenho percebido que, à medida em que alguém abandona seus sonhos, deixando-se arrastar pelo comodismo de uma enfadonha rotina, torna-se um ser humano mais e mais inseguro, pesaroso e agressivo.


    Você pode perder seja o que for, mas nunca abra mão de sua capacidade de sonhar, porque nos seus sonhos Deus age. Ele precisa que você tenha aspirações profundas. Então, o Espírito Santo toma essas aspirações, purifica-as, aperfeiçoa-as e as converte em um maravilhoso e feliz projeto de vida.


    Sonhar não é “esperar”, e sim “esperançar”. Quando se tem esperança, as montanhas se movem, os caminhos se abrem, as dores se transformam em experiências de crescimento e o medo tem que ceder espaço à coragem.


    Sendo assim, uno-me à Dijanira para perguntar a você: “Por onde andam seus sonhos?”.


    Tenho convicção de que este livro vai ajudar você a detectar os sonhos mais recentes, reencontrar os antigos e ousar sonhar ainda mais.


    Mergulhe sem medo em cada capítulo!

  


  
    Introdução


    Porque escrevo este livro? Escrevo porque acredito na força do amor e na influência que os sonhos exercem em nossa vida... Acredito que, por meio da escrita, podemos visitar lugares aonde jamais imaginamos chegar: os corações humanos. E, uma vez que chegamos e fomos acolhidos, podemos, ao expor nossas ideias, colaborar com a vida do leitor. Na verdade, creio que o livro é um recado a ser dado – e, escrevendo, pretendo dar este recado.


    Cresci vendo minha mãe escrever cartas para os parentes distantes e, assim que aprendi a rabiscar algumas letras, comecei a me aventurar nesta arte. Rabiscava uma folha inteira com traços, desenhos e algumas letras, tentando dizer muitas coisas que eu julgava saber. O tempo foi passando, a vida foi me revelando alguns ensinamentos e eu continuo rabiscando... Tanto assim é, que há mais de quinze anos escrevo para o Portal Canção Nova e, através deste meio, tenho recebido diversos testemunhos de pessoas que afirmam ter encontrado em minhas palavras uma direção para melhor conduzir a vida e viver sua fé. Alguns irmãos de comunidade estão entre estes leitores e, principalmente partindo deles, sempre recebi incentivos para escrever um livro – o que, aliás, não fazia parte dos meus planos pessoais.


    No início de 2014, o Monsenhor Jonas nos convocou através de uma carta, incentivando-nos a colocar nossos dons e talentos à disposição do anúncio do Evangelho; percebi, então, que aquele gesto era Deus falando diretamente comigo, e não mais resisti à ideia de escrever o livro.


    Quando conversei com a editora a respeito deste projeto, disse-lhe que tinha “cinco pães e dois peixinhos”, e que os estava oferecendo para que Deus realizasse o milagre da multiplicação dos talentos que Ele mesmo me deu e, assim, alimentasse o povo, se esta fosse a sua vontade.


    Estes “cinco pães e dois peixes” penso que sejam o dom da escrita, o gosto pela Palavra e pela poesia, o amor à natureza, o encanto pela vida e o desejo de ajudar as pessoas a viver com esperança, sem desistir de seus objetivos diante das lutas do cotidiano.


    Quero, pela graça de Deus, despertar nos corações a capacidade que cada um tem de sonhar e lutar por seus ideais, encontrando nisso alegria e entusiasmo, sem perder de vista que Deus está a nosso favor e é o maior interessado em nossa felicidade.


    Percebo, que através da escrita, posso indicar um caminho que ajude o leitor a viver sua fé de maneira mais leve e feliz, a partir das lições que aprendemos com os acontecimentos do dia a dia, porque em cada um deles existe um ensinamento, um aceno de Deus.


    Vivendo há quase vinte anos na Comunidade Canção Nova e em contato com diversas culturas e realidades, tenho percebido também que, muitas vezes, tudo que a pessoa precisa para se sentir melhor e reencontrar forças para continuar lutando, é ser compreendida e acolhida por alguém. Tenho certeza que o ideal é acolher e ouvir pessoalmente a pessoa, mas quando isso não é possível, acredito que através da escrita também podemos ajudar e ser presença. Inclusive, eu mesma sou testemunha desta verdade: quantas vezes já fui visitada por Deus e encontrei respostas para minhas dúvidas, lendo um livro ou simplesmente uma frase inspirada! É isso que me move a escrever.


    Muitas vezes, quando descubro algo que me fez bem, penso: “Será que todo mundo já sabe disso? Será que eu posso explicar melhor ou de outra maneira para atingir mais pessoas?”. E, com esta meta, acabo por escrever a respeito do assunto.


    Na verdade, acredito que tudo que vivemos em nossa história, por mais particulares que sejam os acontecimentos, tem toda relação com o que somos e vivemos no agora; não somos frutos de um acaso, e nossas atitudes também não. Acredito, ainda, que nossa vida não se divide em partes – é, antes, um projeto completo que está diante de Deus no momento presente. Talvez seja por isso que, quando estamos vivendo desafios em determinada área de nossa vida, esta acaba influenciando as outras, como se as diferentes áreas estivessem firmemente interligadas.


    Sendo assim, com nossas emoções e razão entrelaçadas, seguimos muitas vezes como que enredados por um turbilhão de sentimentos e desejos que se misturam, nos deixando frágeis, vulneráveis e sujeitos a fazer escolhas erradas. Nesta hora, precisamos de alguém que nos estenda a mão e nos escute sem julgamento nem pressa. E, quando isso acontece, aos poucos vamos percebendo que nossa dor, afinal, não era assim tão grande. Notamos, também, que a cumplicidade do acolhimento nos ajuda a ver que existe algo bem maior a ser buscado, porque nossos sonhos ainda vivem.


    Por isso, neste livro convido-lhe a vivermos uma experiência simples e reveladora, mas que lhe proporcione um encontro maravilhoso. Proponho que você faça comigo uma viagem rumo a um lugar muito especial!


    Durante a jornada, pegaremos de volta alguns sonhos que foram deixados para trás e teremos a chance de perceber que aquilo que temos de mais importante são as pessoas. Também vamos descobrir que somos únicos e, portanto, especiais diante de Deus.


    Afinal, foi Ele quem nos criou à sua imagem e semelhança, e imprimiu em nosso coração o desejo de amar intensamente e de ser profundamente amados. Mas, enquanto o amor não chega, temos muito a realizar. Por isso, podemos caminhar com alegria e esperança, cultivando as amizades no jardim do coração e aprendendo com a vida a arte de perseverar. Tenhamos sempre a convicção de que a esperança vem com o raiar do sol. E que, se vivermos bem cada coisa a seu tempo, estaremos trilhando o caminho certo para descobrir que a transformação que tanto desejamos virá do encontro conosco, com os outros e com o Criador.


    Nesta viagem, haverá pausas para apreciar a beleza da natureza e dicas para aprendermos os segredos de cada estação. Haverá, também, tempo para ouvir o canto dos pássaros e contemplar os primeiros raios do sol, enquanto pisamos a areia molhada do mar que revigora nossa capacidade de continuar caminhando mesmo quando o sol não brilha – e mesmo quando, na areia movediça, nossos pés pareçam afundar.


    Haverá ainda o convite para avaliar o que conseguimos conquistar até hoje, nos desprender do que já não nos pertence e abraçar com todas as forças os valores da nossa essência sem culpa nem dor, porque a culpa não resolve nada! Afinal, nossos erros foram sempre tentativas de acerto; foram eles que nos fizeram descobrir que poderíamos ser mais fortes, mais inteligentes, mais dispostos e corajosos para fazermos tudo ainda melhor do que fizemos.


    Então, eis a chance! Recomecemos sem culpa nem dor, antes com alegria, gratidão e o sabor da vitória que nos trouxe até aqui. Depois de tudo que passamos, estarmos vivos agora e onde estamos, já é uma grande vitória!


    Durante a leitura, também lhe proponho uma aventura. Vamos visitar aquele lugar secreto onde foram guardadas todas as coisas em que acreditamos, decisões que tomamos e escolhas que fizemos a respeito da vida, da fé e do amor. Vamos precisar abrir mão de tudo que nos pesa ou nos mantém presos, para poder caminhar com mais leveza.


    Refletir, avaliar e desprender-se de conceitos exige muita coragem e disposição interior, mas garanto que vale a pena. A viagem não pode continuar sem sua decisão concreta de renunciar ao que lhe pesa, seja o que for. E o mais importante: em cada passo dado, em cada decisão tomada e em cada recomeço, vamos nos aproximando concretamente do lugar mais sagrado que existe. A propósito, este lugar é a meta da nossa viagem, é o coração amoroso do Pai, que está de portas abertas sempre à nossa espera.

  


  
    Por onde andam seus sonhos?


    Dentro de cada coração humano está latente, e às vezes trancado, um sonho esperando a hora de nascer.


    Jacqueline Syrup


    Era uma manhã ensolarada de sábado. Eu caminhava por um vilarejo próximo ao mar azul prateado pelos intensos raios de sol; o canto das gaivotas e o ruído do vento eram os únicos sons que eu conseguia ouvir naquele pedaço de paraíso isolado da civilização. Eu respirava um ar puro e minha alma encontrava harmonia com todo aquele sossego que o lugar me oferecia, depois de uma temporada intensa de trabalho em meio à agitação da cidade grande.


    Diante deste cenário, deparei-me com uma modesta casa de camping. Era linda, com alpendres, varandas e muitas flores nativas, daquelas bem simples, que nascem e crescem sem exigir cuidados, com cores vibrantes e beleza sem igual. Aquela variedade de flores ao redor da pequena residência me atraiu e, em instantes, me vi parada no portão da modesta moradia; tudo era silêncio naquele lugar. Então, fui contemplando os detalhes sem pressa.


    A casa estava fechada com cadeado por fora, sinal de que não havia ninguém por ali. O mato crescido ao seu redor me fazia pensar em uma casa abandonada, mas era bonita demais para ser verdade. Logo percebi uma placa pendurada no alto do portão central, onde estava escrito: “Vendo, troco ou alugo. Faço qualquer negócio” – abaixo, o número de telefone para contatos.


    Em segundos, meu pensamento parou no proprietário da casa: “Porque será que se desgostou tanto de seu cantinho?”.


    A casa parecia fazer parte de um sonho; era bem planejada, tinha detalhes de bom gosto, sinais de delicadeza e expressão de vida. Mas se existe tanta decisão em desfazer-se dela, certamente não é por acaso. Provavelmente, seus sonhos foram sufocados ou perderam-se no tempo.


    Fiquei ali mais um pouco, contemplando o cenário, e depois voltei para a casa onde estava hospedada naqueles dias de descanso, porém sem deixar de pensar na casa, naquela placa de venda e nos sonhos que poderiam estar pendurados nela. Gostaria de perguntar a seu proprietário: “Por onde andam seus sonhos? O que aconteceu para desistir assim tão radicalmente ao ponto de estar disposto a fazer qualquer negócio para se ver livre do seu projeto?”. Se pudesse, lhe diria pra ter calma antes de abrir mão de tudo.


    Nunca tive a oportunidade de encontrá-lo, nem fiquei sabendo se conseguiu negociar a casa. Todavia, a partir desta experiência, comecei a valorizar muito mais os meus sonhos e ajudar as pessoas a fazer o mesmo... Um sonho não nasce do acaso e também não pode ser deixando de lado como se não tivesse valor. Sonhos são, na verdade, expressão do que somos no mais íntimo de nosso ser. Eles fazem parte de nós e por isso têm grande significado. Acredito que todos nós temos uma capacidade natural de sonhar e que somos também capacitados a lutar por nossos sonhos desde que nascemos. Aliás, a este respeito, tenho uma pergunta a lhe fazer: Por onde andam seus sonhos? Eles estão aí, vivinhos, pulsando forte dentro de você, ou será que, por algum motivo, você também colocou uma placa de venda em sua “casa”?


    Pode ser que você não tenha dado o passo de se desfazer da “casinha”, mas vive nela por viver… Por alguma razão, talvez tenha perdido o entusiasmo e o encanto pela vida. Neste caso, o pior é que, todas as vezes em que pensa nos detalhes de seus sonhos, é como se tocasse em feridas da alma: o coração fica apertado e dói. Eu sei que não é fácil, mas é possível superar esse sentimento, com a graça de Deus – sou testemunha disso!


    Nossos sonhos estão intimamente ligados à nossa vida; por isso, falar sobre eles mexe com nossas emoções e sentimentos que podem estar ligados ao presente, ao passado ou relacionados ao futuro. Eu peço licença para entrar neste lugar sagrado que é seu coração, esteja como ele estiver, e convido-lhe para falarmos sobre o assunto com calma e sinceridade.


    Uma xícara de chá, num fim de tarde com vista para um lago ao pôr do sol, seria meu cenário escolhido para nossa partilha. Mas vamos fazer bom uso do que temos; o coração tem o poder de nos levar além, então vamos conversar aqui mesmo, embalados pelo companheirismo que as palavras oferecem, tornando-nos próximos, ainda que fisicamente distantes.


    Talvez você precise fazer uma pequena viagem antes de começarmos a falar sobre seus sonhos. Então, que tal dar os primeiros passos?


    Todos nós sempre temos um lugar secreto onde guardamos nossas recordações mais íntimas e nem sempre é agradável voltar a este lugar. Geralmente, nunca levamos ninguém para conhecê-lo e nós mesmos evitamos mexer lá, com medo das coisas que podemos encontrar e das sensações que elas podem nos despertar. Claro que, neste lugar, há também algo de bom; mas, via de regra, as coisas são guardadas lá de forma desorganizada e mexer nelas requer que estejamos preparados para surpresas nem sempre boas.


    Corremos o risco de passar a vida inteira evitando mexer neste baú enquanto, a cada dia, enviamos mais coisas para serem depositadas lá de qualquer jeito. Pode ser que, quando você abrir a porta do baú, logo dê de cara com o sentimento de frustração ligado ao fato de você ter sonhado muito no passado, e hoje viver uma realidade totalmente inversa a que desejou. Mas vamos lá, coragem! Somente quando enfrentamos nossa verdade e tocamos nela, é que podemos avançar em nossa caminhada com liberdade, rumo à direção dos nossos sonhos e, principalmente, dos sonhos de Deus para nós.


    Então vá até seu baú de lembranças, abra-o com cuidado e recolha seus sonhos de criança. Pegue também os sonhos da adolescência, da juventude e todos os outros que encontrar. Traga tudo para fora com cuidado e comece a rever um por um, antes de falar qualquer coisa a respeito deles. Contemple cada sonho; não fuja dos sentimentos que eles lhe despertam. Você verá que alguns já não fazem sentido, pois estavam ligados a fantasias próprias da idade, envelheceram e se perderam no tempo, enquanto outros continuam com todo sentido – embora desbotados pelos anos e amassados pelos acontecimentos, eles têm vida e pulsam forte como um coração apaixonado.


    Sopre sobre estes sonhos com força e retire a poeira que tenta encobri-los. Pegue-os de volta, pois eles são seus e isso os faz preciosos, exclusivos e especiais; é neles que está a via para sua realização e missão neste mundo. Nada nem ninguém tem mais poder sobre seus sonhos do que você mesmo. Portanto, pegue-os de volta, segure-os com firmeza e não dê a ninguém o direito de destruí-los. Retire agora as placas de desistência do seu portão, abra as portas de seu coração e tome posse da vida que está a seu dispor.


    Tenho escutado muitos relatos de pessoas que deixaram de sonhar. As razões para isso ter acontecido são diversas, mas o resultado infelizmente é o mesmo: falta de esperança, desânimo, viver por viver. Isso tem inquietado meu coração, porque acredito que viver sem sentido, sem sonhos, sem esperança e sem alegria não é a vontade de Deus para ninguém. É claro que precisamos ter discernimento e colocar sempre o nosso sonho diante de Deus, submetendo-o à sua autoridade. Sonho é uma coisa; apego exagerado a uma ideia é outra. Vamos falar sobre isso depois, mas o certo é que quando, por inúmeras razões, deixamos de sonhar, é como se de certa forma desistíssemos também de viver. Nos tornamos insatisfeitos com tudo e com todos. Não conseguimos nos alegrar com o sucesso do outro, gastamos muita energia procurando defeito em tudo, geralmente não achamos graça em quase nada nesta vida e passamos o tempo todo nos referindo ao passado ou ao futuro, nunca vivendo e saboreando o presente. Conhece alguém assim? Tomara que você não diga: sou eu!


    Mas se for seu caso, não se preocupe, tem jeito! É possível voltar a sonhar e a viver plenamente com a ajuda de Deus. Ele nos criou para vivermos de modo pleno, por isso nos capacitou com a possibilidade de sonhar. Ele bem sabe que enquanto lutamos para conquistar nossas ideias, experimentamos uma alegria antecipada que nos move e nos enche de esperança, a qual é essencial para uma vida plena.


    Quem sonha consegue ir além, vê nas adversidades oportunidade para crescer e não para diante dos desafios. Quando olhamos para a história, vemos que as grandes conquistas mundiais passaram pelo coração de um sonhador. Podemos recordar; por exemplo, Thomas Edison, considerado o mais fértil inventor de todos os tempos. Ele criou o fonógrafo, a lâmpada elétrica, o projetor de cinema e aperfeiçoou o telefone. Mas precisou acreditar que tudo isso era possível mesmo quando a maioria dos mortais afirmava que não daria certo. É graças a sua insistência em sonhar que hoje temos estas e outras preciosidades da ciência e da técnica a nosso favor. E você, como tem lidado com seus sonhos? Independentemente da sua condição hoje, convido-lhe a valorizar seus sonhos. Eles são seus e isso os torna preciosos, exclusivos e muito valiosos! É certo que existem sonhos em nossa vida que, por diversas circunstâncias, não foram nem serão realizados. Quando é este o caso, precisamos encontrar em Deus uma maneira de enfrentar a realidade sem nos deixar contagiar pela decepção. Aprendi que uma das maneiras de lidar com situações assim de uma forma saudável é fazer, por exemplo, a leitura dos acontecimentos valorizando o que existe de bom em nossa história, de forma a permitir que Deus cure o que sobrou da dor.


    * * *


    Recordo-me de um sonho que tinha quando era criança. Por admirar a relação dos meus pais e sabendo que eles sempre foram pobres, pensava em fazer uma festa bonita na comemoração dos seus cinquenta anos de casados. Pensava em tudo: no tema, na missa festiva, como seria o bolo, a decoração e todos os detalhes para envolver a família e os amigos. Só que isso não aconteceu. Quando acabaram de completar quarenta e oito anos de casados, meu pai, que já estava enfermo, faleceu. Além de toda dor que é perder um pai, lembro-me também que quando voltamos do velório, envolvidos pela dor da perda, fomos rever algumas fotos como que na intenção de reacender a lembrança.


    Nesta hora, em meio às poucas palavras e muitas lágrimas, minha mãe pegou uma foto dela com meu pai no dia do casamento e me entregou. Não era uma foto qualquer: ela sabia o quanto aquele retrato significava para nós. Ela toda linda, com um rosto feliz, bem jovem, vestida de branco, com um buquê de flores delicadas na mão, amparada por meu pai. Ele parecia um príncipe, com seus vinte e três anos: olhos claros e rosto sereno, transmitindo muita satisfação em viver aquele instante.


    Passo, agora, a contar um pouco a história dos dois, pois também tem a ver com sonhos. Ele havia lutado muito para chegar ali. Órfão desde seus oito anos, não teve tempo para estudar, pois trabalhava pesado junto com os seus dez irmãos e a mãe para sobreviver. Mas cresceu com muita dignidade, jamais se envolveu com bebidas, jogos e tantas opções que sua época oferecia como meio para “aproveitar a juventude”. Ele tinha o sonho de encontrar uma mulher especial com quem construiria uma família. Sempre admirou e amou a família, graças à educação que recebeu de sua digníssima mãe.


    Já a minha mãe teve uma vida bem diferente. Seus pais tinham mais posses, o que possibilitou que ela estudasse e nunca precisasse trabalhar para sobreviver. Na verdade, era tratada como uma princesa em sua região.


    Voltando à fotografia, o fato é que eu desde pequena sempre gostei desta foto e pedia muitas vezes para minha mãe falar sobre ela, contar a história do casamento, onde a foto foi tirada etc., até que um dia eu combinei com ela que, quando eles completassem cinquenta anos de casados, eu faria daquela foto a ilustração do convite para a festa. Ela gostou da ideia e sonhávamos juntos com aquele esperado dia. O tempo foi passando, eu cresci, vim morar na Canção Nova e, quando voltava de férias, era sempre um tempo corrido, de modo que nunca mais eu havia visto a foto e sequer me lembrava dela.


    Porém, naquele momento, quando minha mãe a colocou em minhas mãos, senti uma dor tão grande que nem sei explicar. Percebi que aquele meu sonho de infância jamais seria realizado e a dor da perda do meu pai se misturava com mais essa perda. Pode parecer algo simples ou sem tanta importância, mas quem a vive a dor de ver seu sonho se dissolver – seja ele qual for – sabe o quanto isso custa. É preciso coragem e muita luta para se recompor e continuar vivendo. Porque o sonho é, na verdade, um pedaço do que somos, e talvez seja por isso que, quando um sonho morre, nós morremos um pouco também.


    No meu caso, precisei entregar a situação a Jesus e pedir-Lhe várias vezes que curasse meu coração, pois todas as vezes em que ouvia falar em “bodas de ouro”, sentia uma grande tristeza e evitava o assunto. Eu me recordava imediatamente do meu sonho desfeito e aquela dor, embora silenciosa, era um martírio interior.


    Hoje posso dizer que já superei esta situação. Deus foi me mostrando o quanto sempre me amou e as inúmeras graças que me deu ao me permitir fazer parte de uma família tão abençoada. Fez-me entender que a presença do meu pai, seu amor e cuidado para comigo eram, na verdade, reflexos do seu imenso amor por mim, e que eu devia ser grata por ter tido um pai tão bom e por tanto tempo presente em minha vida. Assim, fez-me perceber que muito mais valia isso do que fazer uma pomposa festa de bodas sem justas razões para celebrar. E Deus tem toda razão! Hoje a dor deu lugar à gratidão e posso participar de aniversário de bodas tranquilamente.


    Lembro-me ainda de muitos outros sonhos de criança, alguns que já realizei e sou muito grata a Deus por isso, outros que ainda busco realizar e sei que, se for da vontade de Deus, acontecerão. Por exemplo, eu sonhava, desde pequena, com o meu casamento. Às vezes vestia algum vestido longo da minha mãe e ensaiava minha entrada na igreja, sempre sorrindo, olhando para os lados, cumprimentando os convidados e muito feliz indo ao encontro do meu futuro marido. Só que havia alguns detalhes: o casamento dos meus sonhos acontecia às 18h e eu entrava na igreja ao som da Ave-Maria, com um buquê de flores e um lindo terço na mão – seria uma homenagem a Nossa Senhora, que eu aprendi a amar desde cedo.


    O tempo passou, eu cresci e chegou o tão sonhado tempo de preparar o casamento. Como na época eu estava morando em Portugal e os casamentos lá costumam acontecer durante o dia, tive que lutar muito para realizar meu sonho de casar às seis da tarde. Mas assim foi, e quem participou do casamento é testemunha de como foi lindo. Entrei na igreja às 18h ao som da Ave-Maria, com um buquê de flores e um belíssimo terço na mão, como eu havia sonhado. Deus providenciou tudo para que este meu sonho fosse realizado. Sempre que vejo as fotos daquele momento, penso na generosidade de Deus que me permitiu realizar este sonho e sou muito grata por isso.


    Assim, sigo em frente, pois a vida segue seu rumo e caminhar é preciso. Entre sonhos realizados ou não, procuro manter meu coração grato, por tudo que Deus me dá e por aquilo que me nega, sem esquecer que Ele é sempre bom em todo tempo e lugar. Imagino que, de certa forma, sua história tem alguma semelhança com a minha, porque existem sonhos que você já conseguiu realizar, e outros ainda não. Mas, se para cada sonho que não realizamos existem tantos outros que conseguimos realizar, por que pararmos na dor?


    Por outro lado, quando falamos de sonhos possíveis de realizar, é preciso acreditar e lutar por eles com tudo que temos, sem desistir diante das dificuldades. Portanto, lute você também por aquilo com que você sonha e considera possível realizar. Sonhos não viram realidade num toque de mágica; a alegria da vitória passa pela luta de cada dia.


    Jesus Cristo foi um grande sonhador. Seu exemplo e Sua vitória nos contagiam e nos chamam a segui-Lo confiantes, buscando a cada dia fazer a nossa parte para contemplarmos a realização dos nossos sonhos. Se você tem sonhos que ainda não foram realizados, lembre-se de que não está sozinho, caminhe confiante, faça o que está ao seu alcance e não se desespere. Não permita que a falta de realização roube sua alegria. Quanto aos que já foram realizados em sua vida, considere-os como sinais de que é possível ir mais longe, quando acreditamos e não paramos nas barreiras. Elas existem para ser superadas. Olhando para sua história até aqui, é fácil perceber quantas barreiras você já superou!


    Acredito que uma das maiores dificuldades que encontramos, quando o assunto é realização dos nossos sonhos, é justamente o tempo de espera. Sei bem que esperar o tempo de Deus não é fácil. Também faço parte do grupo que espera o cumprimento de suas promessas e às vezes, como você, também me sinto cansada, mas o que não podemos fazer, jamais, é deixar de acreditar no amor de Deus e nos seus desígnios de misericórdia para a nossa vida.


    Sim, Deus é capaz de fazer infinitamente mais do que tudo o que pedimos e sonhamos, de acordo com seus planos de amor para conosco. Manter nossos olhos fixos no Senhor enquanto lutamos para realizar nossos sonhos é fundamental para não nos perdermos em meio à onda de imediatismo que nos cerca.


    Os sábios nos ensinam que a arte de ser feliz é um longo aprendizado, que exige de nós determinação, perseverança e paciência. À medida que aprendemos a viver em harmonia com o tempo e os sonhos que almejamos, vamos construindo a nossa própria felicidade e colaborando com a felicidade de outros aqui e agora. O pássaro não faz seu ninho de um dia para o outro. Tudo é uma questão de preparação, expectativa, perseverança, paciência e, é claro, ação!


    Acredito que, durante nossa vida, sonho e realidade andam de mãos dadas. Padre Roque Schneider afirma que os grandes homens realizam mais e melhor em qualquer setor ou atividade humana, porque são organizados, internamente libertos e disciplinados. Sabem ser sérios, responsáveis no momento exato e sabem se desligar, descontrair-se e sorrir quando a necessidade o exige. Eu diria, ainda, que sabem sonhar e também enfrentar a realidade quando a necessidade o exige!


    Nenhum ser humano é só tristeza ou só alegria, sempre bondoso e cordial, ou constantemente agressivo e mal. O fato é que a graça de Deus e a marca do pecado original lutam dentro de nós do início ao fim da vida.


    Sol e chuva, inverno e verão, luzes e sombras, saúde e doença, profissão e família alternam-se em nosso cotidiano, dando-nos a oportunidade de aprender a lidar com cada acontecimento em cada instante. É bom que seja assim! Os sonhos e a realidade também se entrelaçam e nos embalam entre a pressa e a calmaria, entusiasmo, trabalho, família e lazer, pois tudo está interligado e é disso que depende a qualidade de vida que temos. É bom lembrar que a felicidade não está no final da estrada, ela é recolhida durante a caminhada que fazemos todos os dias em sua direção. Ora ela se aproxima, ora se afasta de nós, de acordo com nossas escolhas. Deus respeita isso, visto que Ele respeita nossa liberdade.


    Recordo-me que, certa vez, perdi muito tempo tentando encaixar um detalhe do meu vestido no lugar errado. Depois de diversas tentativas, já tinha machucado a mão e quase rasgado parte do vestido sem sucesso. Estava atrasada para um compromisso, irritada e sentindo-me ridícula por não conseguir algo que parecia tão simples. Mas o pior foi constatar que eu estava tentando fazer o encaixe no lugar completamente errado enquanto, ao lado, havia o espaço certo que se encaixava sem esforço nenhum, porque havia sido feito para isso. O problema é que eu estava tão concentrada na minha própria ideia que não conseguia lançar um olhar e perceber o que estava à minha volta, mesmo que isso fosse óbvio. E não é isso que muitas vezes acontece em nosso dia a dia? Ficamos tão presos a uma ideia que não conseguimos enxergar as várias outras oportunidades que estão à nossa volta. Acredito que a harmonia entre a realização dos desígnios de Deus em nossa vida e a realização dos nossos próprios sonhos tem a ver com isso. Passa por nossa capacidade de olhar à volta e adequar o nosso sonho aos sonhos de Deus para nós. O problema é que, na maioria das vezes, estamos tão apegados ao nosso ideal que passamos muito tempo insistindo na ideia, e até nos machucamos. Gastamos nossas energias e tudo mais que temos, insistindo naquilo em que acreditamos, sem nos dar a chance de questionar, ou pelo menos lançar um olhar em volta para verificar se é isso mesmo que Deus tem para nós.


    Quando isso acontece, é porque o sonho já se tornou um apego, ocupou o lugar que não devia, ou seja, o centro de nossa vida, e deixou de ser saudável. Porque sonhar é uma coisa, e idolatrar um objetivo é outra, aliás, bem diferente do sonho. O sonho é algo que eu desejo e busco com empenho e dedicação sim, mas de forma harmoniosa com a realidade e submetido aos planos de Deus. Em momento algum, meu sonho pode estar acima da vontade de Deus para minha vida. Se isso acontece, o sonho deixa de ser sonho e passa a ser idolatria, porque tudo que está no centro de minha vida como algo mais importante do que Deus é um ídolo, e idolatria é pecado, pois nos priva da graça divina que tem sempre desígnios de felicidade para nossa vida.


    Outro aspecto importante a ser observado quando falamos a respeito de sonhos é perceber se estamos diante de uma aspiração profunda que trazemos como parte de nossa vida, ou o que chamamos de sonho está ligado a um voto secreto que fizemos. Por exemplo, alguém que não tinha roupas dignas para usar enquanto era criança, pode ter feito o voto de um dia conseguir ir a uma loja e comprar muitas roupas de marcas caras para encher seus armários de opções. Até aí tudo bem, mas é claro que não se trata de um sonho. Isso é, antes, uma busca de compensação.


    Outro exemplo é a vingança, uma aposta ou um compromisso qualquer que tenhamos assumido com alguém, de que conseguiríamos tal coisa para provar que somos capazes. Se você está buscando a realização de um desejo motivado por algo assim, não chame isso de sonho. Sonho é a inspiração livre que brota daquele lugar secreto que nós costumamos chamar de coração. Outro aspecto que também deve ser observado é que o sonho se renova de acordo com o tempo. Por exemplo, se meu sonho era construir uma casa ampla, aconchegante e confortável vinte anos atrás, e se hoje eu tenho condições de construí-la, eu não preciso ficar apegado ao modelo de casa com o qual sonhei há vinte anos; eu posso atualizar meu sonho, e construir uma casa aconchegante e ampla sim, mas adaptada às condições da arquitetura da época vigente, certamente com muito mais beleza e facilidade.


    Conheço pessoas que sonham com o casamento, mas colocam condições precisas quanto ao futuro pretendente. Não se dão a oportunidade nem de conhecer, no sentido de aprofundar uma amizade que seja, com pessoas que tenham características diferentes das que foram idealizadas. Na verdade, pode ser que Deus esteja constantemente propondo sua parceria na realização do sonho, mas encontra um coração fechado na própria ideia e apegado aos próprios conceitos. Deus respeita a liberdade e fica à espera de uma chance para agir. Portanto, é preciso atenção para que o sonho, que deve ser algo bom e saudável, algo que nos impulsiona a cada dia em busca da novidade que o aproximaria da realização, não acabe sendo algo destrutivo por ter virado apego pessoal.


    Deus realmente quer que sonhemos, mas não quer ser excluído dos nossos sonhos. É por isso que, quando submetemos a Ele nossos desejos e sonhos, Ele mesmo costuma nos mostrar, inclusive pelos fatos, qual sonho procede do seu coração – e, portanto, está aliado com sua vontade a nosso respeito – e qual deles são metas e visões pessoais que não nos trarão felicidade. É preciso submeter nossos sonhos a Deus e ter a coragem de deixar Ele organizar nossa vida!


    Tempos atrás, atendi uma jovem que me procurou pedindo conselho. Estava noiva, com data marcada para o casamento, mas se sentia triste e insatisfeita com o namoro e consigo mesma. Enquanto escutava sua partilha, pensei logo em dizer para ela acabar o relacionamento e seguir sua vida. Afinal, diante de tantas dificuldades apresentadas, eu não via muita chance de que o casamento desse certo; porém, algo lá no fundo do meu coração (hoje eu compreendo que era a voz de Deus) me dizia para não falar nada antes de rezar por ela, e ouvir de Deus a direção que Ele realmente queria dar.


    Acontece que, enquanto rezava, o Senhor foi me mostrando um palco de apresentações do tipo teatro de escola, onde um personagem, após fazer sua apresentação, continuava parado no palco, sem permitir que o espetáculo tivesse continuidade. Apesar de não compreender bem a inspiração, continuamos partilhando e rezando até que Deus me fez entender que aquela jovem estava apegada à imagem do homem perfeito que ela havia criado e alimentado ao longo dos anos – com filmes, histórias de romances, novelas e contos – e não o deixava sair de cena. Ela havia gostado tanto do personagem imaginário que não conseguia abrir mão dele por nada. Assim, cada vez que comparava seu noivo com o personagem que sua imaginação criara, mais diferenças encontrava e a frustração só crescia, gerando uma angústia que consumia seus dias e a impedia de dar passos para a realização do seu real sonho de casar e construir uma família segundo os desígnios de Deus.


    Foi uma conversa longa e reveladora. Pela graça de Deus, fui ajudando aquela jovem a perceber que havia chegado o momento em que ela precisava dar um passo concreto na vida e deixar o personagem sair de cena, para acolher no palco do seu coração o homem real que Deus estava lhe dando com tanto amor. Enquanto partilhávamos, ela chorava muito e, ao falar de sua história, fomos constatando que era exatamente o que estava acontecendo, ou seja, ela havia idealizado um homem segundo as características que imaginava e, como o noivo não correspondia à imaginação, existia uma briga interior entre o real e o imaginário.


    O melhor de tudo é que, depois daquela partilha, muitas coisas mudaram. O primeiro passo foi ela tomar consciência de suas fraquezas e dar passos na busca de cura interior. Aos poucos, foi abrindo mão das fantasias que estava alimentando durante anos em silêncio e, enquanto ia se desfazendo do personagem, crescia cada vez mais o amor e a admiração pelo homem real que Deus havia preparado desde sempre para ser seu esposo. A preparação para seu casamento ganhou novo sentido e sua vida nunca mais foi a mesma. Hoje, quando a vejo feliz com sua família, recordo-me com gratidão do quanto Deus agiu a partir daquela nossa conversa.


    O sonho de casar e construir uma família estava vivo em seu coração e Deus estava ali, ao seu lado, torcendo pela sua realização. No entanto, ela estava ao ponto de desistir de tudo, porque não conseguia enxergar a realidade. Foi preciso docilidade e coragem para romper com o abismo imaginário que a mantinha distante, embora tão próxima da felicidade sonhada. E nenhum de nós está livre de viver coisas assim.


    Eu mesma, muitas vezes nos acontecimentos ordinários do dia a dia, percebo-me apegada a fantasias e ideias que impedem a realização dos desígnios de felicidade que Deus tem para a minha vida. O que me faz lançar um olhar além e ter a coragem de “abrir mão do personagem” é o relacionamento constante com Deus, ou seja, a oração. Se acreditamos que realmente Deus nos ama e tem desígnios de felicidade para a nossa vida, então precisamos ter a coragem de parar tudo e perguntar: “Senhor, isto que tanto quero e tenho buscado é também tua vontade para a minha vida, ou trata-se apenas de um projeto pessoal?” Depois, temos a segunda parte da conversa: “Então, Senhor, se o que Tu tens para mim é outra coisa, dai-me a graça de acolher e amar a tua vontade como sendo a minha, pois eu só quero o que Tu tens para mim!”.


    Isso não é abrir mão dos sonhos, é submetê-los à verdade mais profunda que está no coração de Deus a nosso respeito. A meu ver, existe uma linha muito fina e transparente que separa o sonho e a realização pessoal. Por mais que pareçam uma só coisa, na verdade são bem distintas. Tenho um amigo que consegue ser um bom exemplo disso. Ele sempre “sonhou” em conhecer outros países, morar sozinho e ser dono da sua própria vida. Trabalhou bastante, estudou outras línguas e finalmente viajou para o país dos seus sonhos.


    Tudo aconteceu maravilhosamente bem, já tinha emprego garantido no exterior, conseguiu o visto, passaporte e partiu para a realização do seu grande sonho. Porém, ele mesmo me contou que, quando chegou a um determinado ponto turístico que durante toda sua vida almejou conhecer, o sentimento que teve não foi de alegria e realização, mas decepção, ao ponto de pensar: mas é só isso!?


    A partir daquele dia, sua vida foi se tornando cada vez mais sem graça e até começou a perder o sentido, pois ele se questionava em silêncio: “Como pode? Eu tenho tudo que queria, mas não me sinto feliz...”. Até que teve a oportunidade de participar de um retiro espiritual e constatou que aquilo que tanto buscava não era apenas viajar para longe ou conhecer novos países, e sim a liberdade interior. Ele havia sido criado de forma muito rígida por parte de seus pais e assimilava em seu interior que, saindo de perto de sua família e indo morar bem longe, finalmente seria livre e feliz. Porém, durante o retiro ele pôde perceber que o que mais lhe fazia falta para sentir-se livre e “senhor de sua vida” era conceder o perdão e fazer as pazes com sua história. Hoje, ele testemunha com serenidade que conseguiu realizar seu sonho de liberdade voltando para o Brasil – e mais, indo morar na mesma cidade em que nasceu, pois o sonho era ser livre. O fato de querer ir para longe, e até almejar outros países, era a forma que sua ingênua razão encontrava para realizar este sonho.


    Portanto, é preciso sempre muita atenção e discernimento, quando o assunto é sonho e realização pessoal. Às vezes, uma mudança de concepção faz toda a diferença. É fundamental ter a coragem de olhar à nossa volta e constatar que não somos sempre os donos da razão. Ouvir o que as pessoas que nos amam têm a dizer a nosso respeito ajuda muito na busca de acertar. Um pouco de humildade também. Precisamos aceitar que existem soluções além das que nós elegemos, e acreditar que a felicidade está à nossa espera, mesmo que se revele de um jeito inesperado. Afinal, por maiores que nossos problemas pareçam, não estão fora do alcance de Deus.


    Quando, por exemplo, paramos um pouco e damos atenção à voz de um amigo, quando lemos um livro, ouvimos uma música, fazemos um retiro, enfim, quando olhamos para nosso interior e contemplamos quem realmente somos e onde estão nossas aspirações mais profundas, conseguimos tirar os problemas do nosso foco e ousamos olhar em volta. Então, percebemos que muitas vezes estávamos tentando encontrar lá fora o que está aqui dentro de nós e que, afinal, abrir mão do apego às nossas ideias não é deixar de sonhar, mas sim tomar posse dos nossos verdadeiros sonhos.


    Ou seja, quando temos a coragem de olhar a vida por este prisma, percebemos que na maioria das vezes nos preocupamos excessivamente com coisas banais e por isso nos cansamos tanto. Ou pior ainda, chegamos a machucar a nós e aos que estão ao nosso lado – geralmente os que mais amamos – só porque estamos apegados por demais às nossas próprias ideias, sem nos dar sequer a chance de duvidar que estejamos certos. A voz suave de Deus nos diz: “Dá uma olhada à tua volta, centra teu coração no meu Reino, alinha teus sonhos com os meus. Abre mão dos teus apegos e Eu te darei a liberdade e a paz que teu coração deseja.”


    Deus não grita nem empurra


    Enquanto revejo minha vida em dias de descanso, percebo que dez anos atrás eu não fazia a mínima ideia de como as coisas iriam me acontecer, para que hoje eu estivesse como e onde estou. Sou muito grata pelo que tenho e acredito que não seria tão feliz se estivesse parada no ponto em que a vida me proporcionou decidir entre a vontade de Deus e a minha, e muito menos se a opção tivesse sido seguir meu caminho, sem aceitar a sugestão de Deus. No entanto, percebo também que, infelizmente, continuo iludida de que tenho o controle de minha própria vida. Gosto de tomar as decisões segundo meus objetivos e busco sempre a vitória em tudo que faço. Até aí, tudo bem! Só que, enquanto estou ocupada com meus interesses, torno-me insensível à ação do Espírito de Deus em mim, que me mostra direções quase sempre bem diferentes das minhas. Como gostaria se ser melhor! Compreendo quando o apóstolo Paulo diz: “Não faço o bem que desejo e faço o mal que não quero...”.


    Como faz bem parar um pouco e dar espaço para o silêncio e a solidão em nossos dias! Somente quando nos permitimos ouvir a voz de Deus, é que Ele nos faz tomar consciência de suas inspirações divinas a nosso respeito. Seu Espírito é calmo e sereno, como uma voz suave ou uma ligeira brisa. É por isso não dá para ouvi-Lo se a alma estiver agitada. Deus não grita nem empurra; Ele respeita nosso processo e anseia pelo momento certo, onde possa nos falar ao coração. Mas por que será que temos tanta dificuldade em ouvi-lo?


    Existem algumas razões. Destaco duas como fruto de minha reflexão durante estes dias. Primeiro, pode ser por medo de sermos conduzidos para lugares ou situações onde julgamos que vamos perder nossa liberdade. Ou, talvez, a dificuldade exista porque pensamos em Deus como um inimigo que exige de nós algo que julgamos não ser o melhor para nós mesmos, isto é, ainda não confiamos plenamente no seu amor de Pai.


    Apesar dessas dificuldades, seu Espírito fala baixinho que Deus é amor, e só deseja nos guiar para lugares onde os anseios mais profundos do nosso coração podem ser satisfeitos. É preciso romper com o medo e lançar-se com confiança nos seus braços de Pai.


    Recordo-me de uma época em que eu estava sofrendo muito com o fim de um relacionamento, o qual, conforme hoje percebo, não tinha nada para dar certo. Mas só quem passou pela dor de perder alguém quando estamos apaixonados sabe o quanto isso machuca! Lembro-me de que, numa determinada manhã, entrei na capela para fazer a Adoração ao Santíssimo Sacramento com mais vontade de chorar do que de rezar – aliás, lágrimas sinceras derramadas diante de Deus também são oração. Na capela, encontrei uma amiga que se dispôs a rezar por mim e, durante a oração, Deus deu-lhe uma Palavra e ela a proclamou com autoridade sobre a minha vida: “O Senhor tem para ti desígnios de felicidade…” (Jr 29,11). A Palavra parecia contraditória para o momento, mas eu a acolhi e passei a rezar com ela. Durante muitos dias, em meio às lágrimas, eu dizia diante do Santíssimo: “O Senhor tem para mim, desígnios de felicidade. Meu Deus, eu não vejo nada, mas eu creio!”.
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